


TEMAS



-12 NM

-24 NM

-ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA

-PLATAFORMA CONTINENTAL (MÍNIMA)

-PLATAFORMA CONTINENTAL 

-BORDO

-EXTERIOR

-MARGEM

-CONTINENTAL

-200 NM

-350 NM
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-MAR TERRITORIAL -ZONA CONTÍGUA

-ESPAÇO AÉREO NACIONAL -ESPAÇO AÉREO INTERNACIONAL

-LITORAL

-ALTO-MAR

I - CONVENÇÃO DO MAR ï 1982
LIMITES MARÍTIMOS



-Poços Perfurados

II ï PRÉ- SAL



Plataforma Continental Brasileira

Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar

III ïRecursos Minerais da ñĆreaò 
Histórico e Contexto Geral 



-ASCENSÃO

-SANTA HELENA

-TRISTÃO DA CUNHA

-GOUGH

-SANDWICH DO SUL

-GEORGIA DO SUL

-ORCADAS DO SUL

-MALVINAS





1. Na maneira de conceber a relação entre as tarefas 

estratégicas de negação do uso do mar, de controle de áreas 

marítimas e de projeção de poder...

...

A negação do uso do mar, o controle de áreas marítimas e a 

projeção de poder devem ter por foco... :

(a) defesa pró-ativa das plataformas petrolíferas;

(b) defesa pró-ativa das instalações navais e portuárias, dos 

arquipélagos e das ilhas oceânicas nas águas jurisdicionais 

brasileiras;

(END ïpág. 20)
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(c) prontidão para responder a qualquer ameaça, por Estado 

ou por forças não convencionais ou criminosas, às vias 

marítimas de comércio;

(d) capacidade de participar de operações internacionais de 

paz, fora do território e das águas jurisdicionais brasileiras, 

sob a égide das Nações Unidas ou de organismos 

multilaterais da região. 

...

(END, pág. 21)

2. ... 

3. Para assegurar o objetivo de negação do uso do mar, o Brasil 

contará com força naval submarina de envergadura, 

composta de submarinos convencionais e de submarinos 

de propulsão nuclear.
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